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			1. Um olhar para um mundo dominado por vídeos

			Em 2020, o Brasil e o mundo se confinaram em casa diante da ameaça de um vírus desconhecido. Por recomendação sanitária e ação de governos estaduais, os brasileiros receberam a orientação de evitar todo e qualquer tipo de atividade e contato não essenciais até que se pudesse compreender a melhor forma de combater a pandemia de covid-19. 

			Nesse ano, durante o período de reclusão, o consumo de telas cresceu no Brasil. Confinadas, as pessoas passaram mais tempo na frente de telas grandes (TVs) e pequenas (smartphones), bem como das telas de computador, que fizeram parte da rotina daqueles que realizaram o teletrabalho. Os aplicativos de teleconferência — como Zoom, Microsoft Teams e Google Meet — deslancharam, tornando-se fundamentais para reuniões profissionais e pessoais. 

			Isso não se compara, porém, ao que aconteceu com o consumo de audiovisuais, tanto para fins educativos quanto como entretenimento. No fim de 2020, em seu evento anual de posicionamento no mercado publicitário brasileiro, o Google divulgou que, durante aquele ano, mais da metade da população brasileira havia assistido a pelo menos um vídeo por mês no YouTube. 

			Na época, as categorias em destaque eram relacionadas a decoração e atividades no estilo “faça você mesmo”. Afinal, em casa, quando não estavam diante das telas, as pessoas puderam olhar melhor para o espaço onde viviam e, dentro de suas possibilidades, ressignificá-lo, fosse reformando, pintando ou trazendo plantas e animais de estimação para o lar.

			Em 2020, o mercado de streaming1 sofreu forte expansão. Mesmo com estádios fechados e produções nacionais e internacionais paralisadas, a Globo relançou o Globoplay. A partir de então, além de um catálogo de séries, novelas e reality shows sob demanda, passou a oferecer ao assinante a possibilidade de assistir, na mesma plataforma, à programação ao vivo dos canais pagos da emissora, como SporTV, Multishow, GNT, GloboNews etc. Ainda nesse ano, a Disney lançou, mundialmente, seu serviço de streaming, o Disney+, com sucessos produzidos em seus estúdios de animação e produções que vinham sendo adquiridas de forma estratégica ao longo dos anos a fim de aumentar a competitividade de seu catálogo. 

			O grupo Disney passou a incluir a franquia Star Wars (com séries inéditas), documentários da National Geographic e filmes da Marvel. Combinando acervo e produção original, essas plataformas — além de outras, como Apple TV+, Paramount+, Starzplay (hoje Lionsgate+), Star+ (também do grupo Disney) e Amazon Prime Video — estruturaram-se para atrair a atenção do consumidor. A HBO Max surgiu em maio de 2020 e passou a disputar mundialmente uma porção do tempo do consumidor dedicado às telas e, acima de tudo, ao bolso. 

			Com modelo de transmissão linear, a tevê convencional, cujos programas passam em horários predeterminados, também ganhou mais atenção do telespectador durante o período pandêmico. Diariamente, o tempo em que a tevê ficou ligada, fosse em canais abertos ou por assinatura, chegou a 7h9min, 37 minutos a mais em relação a 2019, o maior nos cinco anos anteriores.2 A fim de garantir mais opções de entretenimento audiovisual para os lares brasileiros, em março e abril de 2020, operadoras de tevê por assinatura — como Claro, Vivo, Sky e Oi — liberaram o acesso a alguns de seus canais premium.

			Pela atuação dessas empresas, nota-se que o tempo dedicado às telas é valorizado pela audiência. É por meio dessas telas, grandes ou pequenas, que a publicidade influencia o consumidor, já que o vídeo é o formato preferido das marcas anunciantes. A disputa pela atenção do público acontece também pela oferta de diferentes tipos de produção audiovisual — como espetáculos musicais, eventos esportivos, reality shows de competição e filmes —, mas sobretudo pela transmissão de histórias em formato de série. Embora os filmes representem 65% do catálogo da Netflix Brasil, entre as pessoas que gostam de assistir à televisão, as séries cresceram como preferência de entretenimento audiovisual. 

			A criação de franquias de séries que possam desdobrar-se em muitas temporadas passou a ser o objetivo de negócio das empresas que produzem e distribuem audiovisuais em formatos longos (mais de quinze minutos por episódio). Para essas empresas, o retorno financeiro vem de um consumidor disposto a pagar pelas histórias que as narrativas lhe contam. Além disso, existe a conveniência de poder assistir a elas tanto em casa quanto no trânsito, pelos smartphones. Assim, temos um mercado reestruturado para produzir e consumir preferencialmente séries, que têm o que um comerciante chamaria de “mais saída”. 

			Tudo isso comprova que é com as séries e os filmes que o consumidor se entretém, principalmente na tela grande, e é a partir desses formatos que nos olhamos como sociedade. As histórias que consumimos e a que assistimos são tema de conversas entre amigos. Vemos fãs mobilizados em redes sociais em defesa de novas temporadas ou de personagens que adoram. E, ainda que diante de uma oferta de produtos audiovisuais inédita em nossa história, às vezes nos damos ao luxo de pensar que não há nada de bom para assistir. Isso ocorre porque, certamente, alguma produção já nos cativou no âmago, tornando-se referência da experiência mais enriquecedora que podemos ter diante das telas.

			Qual é a sua série favorita? Que filme marcou você? Consegue dizer por quê? Este livro ajuda a compreender do que tratam as séries e os filmes como produtos culturais e midiáticos contemporâneos. É importante frisar que o nosso aporte permite realizar uma análise cultural daquilo que o audiovisual espelha da sociedade. Vamos apreender o que contam, escondem ou revelam com base nas histórias narradas em formatos audiovisuais. Para compreender as narrativas, recorreremos a um autor que viveu no século 20 e, por ser apaixonado por televisão, teatro e literatura, é ainda a maior referência para esse tipo de análise. Trata-se do escritor, jornalista e acadêmico galês Raymond Williams (1921-1988), cuja contribuição teórico-metodológica é usada ainda hoje por empresas que aferem as tendências comerciais no Brasil e no mundo. Veremos por que e como aplicar esse método para analisar o audiovisual, formato onipresente na vida mediatizada, treinando o olhar para perceber como as histórias falam dos elementos presentes no tempo e na sociedade atuais. 

			O foco de Williams (2016) era entender a produção tendo o indivíduo por centro, na vivência daquilo que era hegemônico na sociedade quanto ao registro (as artes, por exemplo), as estruturas (como as instituições) e as práticas (sociais e cotidianas). A tevê estava em ascensão quando o autor formulou seu pensamento, sendo o foco constante de seu interesse. Mesmo sendo um crítico literário, Williams foi o primeiro a escrever um livro sobre o tema, em 1974. Para o autor, devemos acrescentar à literatura as artes visuais, a música e aquilo que ele chamou de “artes abrangentes”, como o cinema, o rádio e a televisão. 

			Analisaremos duas obras audiovisuais abrangentes que abordam temas do cotidiano. A primeira delas é o filme Marighella (2019, 2h35min), produção polêmica da O2 Filmes — produtora do cineasta Fernando Meirelles — dirigida pelo renomado ator Wagner Moura. Marighella é um longa-metragem que parte da história verídica do guerrilheiro brasileiro mais famoso no combate à ditadura militar. A película ganhou contornos políticos durante a trajetória de seu lançamento por sua relação implícita com os movimentos sociais do país no período. 

			A segunda obra é a série televisiva Years and years, lançada em 2019 pela HBO e pela BBC One. De acordo com a crítica especializada e a avaliação da audiência no site Internet Movie Database (IMDb), a série constitui uma das melhores expressões audiovisuais contemporâneas ao se propor a ensaiar um breve futuro da humanidade. Em seis episódios de 60 minutos, Years and years acompanha a vida de uma família inglesa de classe média que, em função das suas conexões em redes sociais e do auxílio de um assistente de voz, mantém-se unida para sobreviver às transformações políticas e sociais de 2019 a 2034 — expressas em crise imigratória, ascensão política da extrema direita, crise energética, colapso financeiro, pós-humanismo, desconfiança social e crise das instituições democráticas. A família vivencia em sua cidade fenômenos globais e se esforça para lidar por conta própria com as adversidades conjunturais. 

			Essas obras culturais estão presentes no dia a dia dos brasileiros, que compõem uma enorme audiência apaixonada pelo audiovisual. Nesse sentido, nossa metodologia permite analisar qualquer outro produto. Somos um país onde a tevê está presente em 97% dos domicílios (IBGE, 2018) e temos em média dois dispositivos digitais por habitante, divididos entre smartphones, desktops e tablets3. Assim, os produtos analisados se inserem num contexto mercadológico de disputa de tempo, atenção e dinheiro de um consumidor com apetite por boas histórias desde a infância. 

			Essa ânsia por narrativas que expliquem o mundo, inspirem jornadas individuais, tragam contentamento ou amenizem sofrimentos está presente ao longo de toda a história da humanidade, mas tem ampla difusão a partir do século 19, com a expansão das cidades e da sociedade industrial rumo aos tempos contemporâneos, iniciados no pós-Segunda Guerra Mundial. 

			Começamos este livro pelo resgate do início da abundante disseminação de histórias. A seguir, escolhemos autores que nos auxiliem a apreender a visão de mundo que encontraremos nas narrativas das obras selecionadas. É fundamental a escolha de autores que nos ajudem a interpretar determinada época para que possamos analisar os produtos culturais do nosso tempo sem nos atermos ao senso comum e aos nossos vieses. Para fundamentar este livro, escolhemos autores como o polonês Zygmunt Bauman, os franceses Michel Foucault e Gilles Lipovetsky, a italiana Silvia Federici, o brasileiro Jessé Souza e a estadunidense Michiko Kakutani. 

			Em seguida, adentramos a conceituação do nosso apoio analítico para a interpretação de filmes e séries a fim de, na sequência, analisarmos as obras Marighella e Years and years. A fim de explicitar a relevância das narrativas contemporâneas, não só de acordo com a crítica especializada como também com base nas avaliações do público de filmes e séries em sites sobre cinema e tevê, trazemos outros elementos. Levantamos críticas e matérias publicadas em veículos brasileiros, como Folha de S.Paulo, Veja, AdoroCinema, UOL e B9, além dos internacionais El País (Espanha), The New York Times (Estados Unidos), The Guardian (Grã-Bretanha) e Le Monde (França). 

			Enquanto Wagner Moura declarava à imprensa que seu filme reconstruía uma história política relevante para o contexto brasileiro da terceira década do século 21, a crítica da Folha de S.Paulo, por exemplo, reconhecia essa relevância, mas, por outro lado, apontava que a obra não fora capaz de fazer o público compreender por que Carlos Marighella não conseguiu reunir uma base de apoio popular para sua luta (Coutinho, 2021). O site AdoroCinema atribuía o ritmo acelerado e os tiroteios de Marighella à tentativa do diretor de atrair o público jovem para as telas, para que tivessem contato com a história de vida do político e guerrilheiro (Carmelo, 2019). Quanto a Years and years, o New York Times definiu a série como uma distopia em que tudo desmorona rapidamente (Poniewozik, 2019), até mesmo para os Lyons, a família de classe média que em outros tempos passaria ilesa pelos desastres mundiais. O jornal britânico The Guardian chegou a considerá-la o programa de tevê mais assustador na época (MacInnes, 2019).

			Nossa análise vai comparar as visões de teóricos a respeito de cada época com o que ocorre nas narrativas nas telas, ou seja, cruzar as narrativas com os fatos, no intuito de verificar a semelhança entre eles, amarrando essa visão combinatória para entender os produtos audiovisuais como espelhos do seu tempo. Espero que ao final da leitura, ao assistir a uma série ou a um filme no seu streamer favorito, o leitor possa exercitar a mente para entender o que está por trás das narrativas e a que elementos da sua época elas fazem alusão. 

			ISSO É MUITO BLACK MIRROR…

			Antes de prosseguirmos, um aviso: este livro não é sobre o filme Marighella ou a série Years and years. É, isto sim, sobre um método que nos permite analisar obras audiovisuais de qualquer época, para compreendermos sua relação com a época em que se desenrolam ou o momento social em que vivemos. Esse método permite ainda elucidar na mente de um especialista — ou mesmo de um curioso — por que algumas narrativas sobressaem. 

			Nos próximos capítulos, além de trabalharmos com a contribuição metodológica escolhida, acima de tudo a colocaremos em prática. Isso permitirá compreender e demonstrar por que algumas narrativas expressam, de maneira mais relevante do que outras, movimentos sociais e culturais de determinadas épocas e também por que, na vida real, muitas vezes parece que o que vivemos são situações antecipadas ou ilustradas nos filmes e nas séries a que assistimos.

			Muitos já devem ter ouvido dizer que determinada realidade vivida é “muito Black mirror”, por se assemelhar ao que a famosa distopia futurista da Netflix (Black mirror, 2011) apresenta do nosso momento social. Em agosto de 2019, durante a guerra comercial do presidente Donald Trump contra a China, o publicitário Carlos Merigo tuitou: “Isso é muito Years and years”. Mal sabia o comunicador que, quase três anos depois, as semelhanças com a realidade estariam em outro fato antecipado pela série: a invasão da Ucrânia pela Rússia em fevereiro de 2022, que em Years and years também acontecia numa época próxima da nossa, contribuindo para o aumento da crise migratória tratada na narrativa. Vivemos o audiovisual na realidade. E vice-versa. Vamos agora entender por quê. 

			Prometo fazer o melhor possível nestas páginas para que você, leitor, consiga analisar esses elementos por si mesmo. Por enquanto, desejo uma boa leitura!

			
				
					1. Transmissão de dados de produtos audiovisuais por meio de plataformas digitais, como YouTube, Netflix ou Twitch.
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			2. Contar histórias: ontem, hoje, sempre…

			Contar histórias faz parte da cultura humana. A via oral foi e ainda é a primeira forma de apresentação do mundo. Por meio dela construímos um repertório simbólico adquirido e implementado pelas narrativas contadas. Referência nos estudos de semiótica no Brasil, Lúcia Santaella (2003), ao delimitar as seis eras da cultura, define a oralidade como pioneira na construção do entorno que nos representa e na nossa inserção no mundo. 

			Esse processo é visto de modo semelhante pela psicanálise: a primeira convivência com o mundo, por intermédio de uma mãe que pode não atender aos desejos do recém-nascido da maneira ideal, é pelo choro — e, consequentemente, pela fala. É também a figura materna que apresenta a fala à criança. Na relação com o entorno que a culturaliza, conjuga com a figura paterna a transmissão dos valores da tribo, do grupo e, com maior complexidade, da sociedade, inclusive a atual, através dos ritos que levam à construção interna dos mitos. Esse processo leva à organização psíquica de todos os seres humanos. Mesmo com toda a tecnologia existente, a oralidade é a forma primeva de transmissão daquilo que nos sustenta simbolicamente e forma a nossa visão de mundo. E ver o mundo é registrar sentimentos que se possam associar a imagens e textos, permitindo a nossa constituição como sujeitos a partir da história. O famoso filósofo e sociólogo polonês Zygmunt Bauman (2012) diz que a cultura é tanto pré-social quanto gerada socialmente. De acordo com o autor, do ponto de vista histórico, as duas formas de cultura se desenvolveram ao mesmo tempo.

			Nas pinturas rupestres da Serra da Capivara, no Piauí, assim como em outros sítios arqueológicos mundo afora, as culturas humanas registravam suas atividades e as recontavam por meio de imagens que ensaiavam a escrita. Narrar faz parte da aculturação humana, preservando o que se estabelece socialmente a cada geração. À medida que as formas de registro se desenvolveram, as narrativas ganharam novos avatares e diversificaram-se sem uma finalidade específica declarada, mas nitidamente pedidas pelos indivíduos. 

			Especialista em séries de tevê, o pesquisador francês François Jost (2012) entende que o sucesso das séries hoje se deve­ menos a procedimentos estéticos e espetaculares e mais ao ganho simbólico que as narrativas proporcionam. Para Jost, o que liga o telespectador às séries é primeiramente o prazer que a repetição provoca, um prazer enraizado na infância, quando pedíamos aos nossos pais que nos recontassem várias vezes a nossa história preferida. É a repetição das histórias que as crianças pedem aos pais no momento de ir para cama, para que possam aprender a simbolizar o mundo, a adentrar a cultura, a formar-se a partir dela e, através dela, humanizar-se. É o processo pré-social e socialmente adquirido, um fluxo contínuo desde a infância, preservado em todas as idades e aprimorado com a capacidade de produção de histórias — hoje, em grande escala. 

			FOLHETIM: IMPRESSO ONTEM, EM VÍDEO HOJE

			O folhetim, publicação literária com histórias de ficção amenas, nasceu na França, no século 19, mais precisamente nos anos 1830. Estampado nos rodapés dos jornais impressos em quantidade suficiente para atender a um público que se formava como mão de obra, introduziu-se numa sociedade industrial e de valores urbanos e burgueses. A sociedade se constituía como fruto dos ideais postos em prática a partir da Revolução Francesa (1789-1799), do ponto de vista das ideias, e da Primeira Revolução Industrial (1760-1840), da perspectiva dos processos produtivos. Esses últimos se basearam no modelo inglês e, a partir da Inglaterra, disseminaram-se pelo mundo. Para trabalhar nas fábricas, a massa operária era formada, urbanizada e alfabetizada em escala. 

			Em seus escritos no século 20, Raymond Williams já observava a relação de proximidade entre a produção impressa e a adesão popular aos fatos e às histórias reproduzidos no jornal. Para o autor, não se pode analisar a imprensa sem analisar a cultura. A nova cultura popular, que expandiu o formato dos folhetins na imprensa, era a cultura urbana do século 19. Ele associa essa nova vida na urbe — Londres chegava a 2 milhões de habitantes no início do século 20! — ao igual interesse das massas pelo teatro. Esses locais de entretenimento público floresciam de forma diferente da que ocorrera na Idade Média, agora em circuitos sofisticados ou alternativos de Londres para divertir o cidadão urbano em busca de distração. 

			Não se pode analisar um meio ou um produto desse meio sem estar ciente das transformações sociais de uma época. Elas contribuem para a metamorfose do meio, ao mesmo tempo que a produção cultural ajuda a ressignificar símbolos da sociedade. E, assim como os folhetins se transformavam­ ao longo de suas fases históricas, a fim de adequar-se à demanda do público, do empresariado e da lei, o mesmo ocorre com os folhetins eletrônicos atuais — caso da telenovela, por exemplo. 

			Pesquisadores do gênero do folhetim em diferentes formatos e épocas atribuem a ele a capacidade de transformação conforme a tecnologia, o contexto social e a demanda. Foi a capacidade distributiva, somada à capacidade técnica de produção e tecnológica de distribuição e recepção por parte do público, que fez que o público urbanizado e alfabetizado consumisse, no Reino Unido do século 19, além dos romances e dos periódicos, também modinhas e volantes impressos de um só lado. Esses formatos eram todos vendidos a uma classe média em expansão em quantidade muito superior ao total dos livros. É algo semelhante ao que vemos hoje na expansão das plataformas de streaming nos mercados globais e mesmo no Brasil. Aqui, a plataforma de vídeo on demand mais divulgada em rede nacional, o Globoplay, optou estrategicamente por oferecer, a cada quinze dias, uma versão completa da produção histórica das novelas da TV Globo. 

			Pode-se estabelecer uma relação entre o folhetim seriado eletrônico e o folhetim impresso. Os elementos presentes nos folhetins impressos, como a fragmentação da leitura, a sedução da audiência e a identificação promovida no espectador, são os mesmos que se perpetuam na produção de telenovelas e séries. As primeiras são ajustadas capítulo a capítulo, de acordo com o gosto do público; quanto às últimas, a produção de novas temporadas ajusta-se pela observação de pesquisas de mercado. O folhetim adapta-se aos veículos de comunicação. Temos a radionovela como folhetim sonoro, a telenovela como folhetim audiovisual, as séries da internet e as séries das plataformas de streaming como folhetim digital, mas todos mantêm a própria natureza. 

			O formato ainda se consolidou como aquele que distorceu o movimento romântico (o sonho de uma sociedade mais justa através de um passado heroico resgatado) para trazer em suas narrativas um ser humano capaz, desde então, de atos heroicos que, encampados por ele, poderiam salvá-lo no tempo presente. O folhetim colocou no centro de suas histórias um ser humano que se responsabiliza por sua vida. Embrenhou-se na cultura burguesa do protagonismo empreendedor e aculturou-a novamente em todos os espaços possíveis, colocando o indivíduo como gestor da própria vida, como se ela fosse uma empresa bem-sucedida a ser administrada e ampliada. 

			A cultura e os modos de vida na América Latina repetiriam desde então a cultura e o modo de vida dos epicentros econômicos e culturais do mundo. Assim como fizeram o folhetim impresso no século 19 e o cinema no século 20, o folhetim eletrônico em formato de telenovela e série propagaria ao público o que consumir, vestir e ser. E isso se espalhou. A conexão que os livreiros do Rio de Janeiro, da Cidade do México, de Bogotá e de Buenos Aires tinham com Paris, então epicentro cultural do mundo, era como a conexão atual do nosso audiovisual com Hollywood: bebe de fontes estadunidenses, com sua produção volumosa de séries folhetinescas difundidas pelos meios audiovisuais, do cinema ao streaming. 

			Fases do folhetim, fases das produções audiovisuais

			Os folhetins são divididos em três fases históricas (Meyer, 1996):

			■primeira fase (1836-1850);

			■segunda fase (1851-1871);

			■terceira fase (1872-1914).

			Essa divisão pode ser aplicada às séries. Em 2018, empenhados em compreender o fenômeno do consumo de narrativas audiovisuais, o Grupo Globo e a NBCUniversal produziram uma pesquisa de mercado para se aprofundar­em no tema. Chamada “Paixão em séries”, ela divide a produção de séries também em três fases, conforme o ritmo das produções, os hábitos do consumidor e o lançamento de tecnologias de consumo e distribuição:

			■a marola (1989-1998);

			■a grande virada (1999-2007);

			■o tsunâmi (2008-2017).

			A produção do audiovisual está associada à capacidade produtiva, distributiva, técnica e tecnológica das épocas, assim como ocorria com o folhetim impresso. Empresas que não produziam filmes e séries a princípio adentraram esse setor e criaram plataformas próprias de distribuição de conteúdo em vídeo, com títulos originais, a fim de construir possíveis sucessos. Estão entre elas a Amazon, cujo e-commerce lançou seu Prime Video em 2006, nos Estados Unidos, para depois o disponibilizar em outros países, e a Apple TV+, que lançou sua plataforma e sua produção original nos Estados Unidos e no mundo em novembro de 2019. 

			No século 19, a nova cultura popular urbana estava associada a uma nova classe trabalhadora alfabetizada e ávida por notícias e histórias no ir e vir das fábricas e pelo entretenimento proposto pelo teatro. Hoje, vemos tendência semelhante ao deparar com as dezenas de celulares ligados assistindo a séries nos metrôs, ônibus e aeroportos do Brasil e do mundo. Do ponto de vista mercadológico, destaca-se o fato de as plataformas de streaming estarem crescendo e tornando-se também o grande foco do entretenimento na casa de uma classe média global. Em 2015, o colunista de tecnologia Kevin Roose, do New York Times, chamou esse fenômeno de “Netflix and chill” (algo como “ver Netflix e relaxar”), observando que muitas vezes é exatamente o que queremos depois de tanta informação, tanto trabalho e tantos males nas ruas e no noticiário. O acesso aos folhetins tornou-se possível com o advento da imprensa e a distribuição de jornais, brochuras e revistas nas bancas e livrarias, sobretudo as que se situavam nos arredores das estações de trem, por onde as massa ia e vinha. Hoje, a inclusão digital pela posse de smartphones e pacotes de dados de internet cumprem papel semelhante para se ter acesso às narrativas no Brasil e no mundo.

			A primeira fase dos folhetins (1836-1850)

			Literatura mercantil feita na França: assim é conhecida a etapa de implementação industrial do folhetim. Por causa das revoluções técnicas e da formação da massa de consumidores, o folhetim foi rapidamente abraçado pelo empresariado dos diários de notícias, que identificou nesse gênero uma maneira de garantir as vendas do seu produto impresso. As histórias, impressas nos rodapés das páginas dos jornais, tinham continuação nas edições seguintes, instigando o público a acompanhá-las capítulo por capítulo ou fascículo por fascículo. Émile de Girardin, jornalista, empresário e grande fomentador do gênero folhetim, foi considerado um revolucionário na França. Atribui-se a ele a ideia de expandir significativamente o mercado de periódicos para um público que se alfabetizava, não mais restringindo as edições impressas aos que podiam pagar assinaturas caras. 

			O folhetim levava as novelas aos jornais, dividindo-as em episódios ou fascículos. É importante notar que o formato não resgata o Romantismo, representado na França por autores como Alexandre Dumas, Frédéric Soulié, Honoré Balzac e Eugène Sue, com suas críticas ao movimento de transformação social. Pelo contrário, o folhetim apropriava-se da literatura romântica e a transformava num produto comercial de massa, constituindo-se um modelo atraente até para aqueles mesmos romancistas, que passaram a escrever para os periódicos mercantilizados em troca de remuneração maior. Isso marca uma virada no processo de criação, pois se passa a ir além das adaptações de romances para os periódicos, instituindo uma escrita voltada para o gênero.

			Nessa primeira fase, o folhetim, que abordava temas sociais, era considerado amoral pela corte francesa, que o proibiu em 1850. Porém, o público já consagrara o formato. Foram essas opiniões ambíguas e controversas e a demanda de consumo do folhetim que pressionaram a corte a liberá-lo.

			A segunda fase dos folhetins (1851-1871)

			A relação do empresário francês Émile de Girardin com a corte da França interessava a ambos. Os ideais da Revolução Francesa, incandescentes até a instauração do governo de Luís Napoleão Bonaparte, em 1848, precisavam ser apaziguados ou transformados conforme o interesse de uma França que se abria para o conluio Estado-empresariado, em detrimento do governo de bases operárias que se anunciava. Luís Napoleão presidiu a França de 1848 a 1852, antes de se tornar imperador com o nome de Napoleão III. A Assembleia Geral fora dissolvida pelo príncipe regente. Nas ruas, a modernização urbana era promovida por Georges-Eugène Haussmann, prefeito que construiu a Paris que conhecemos e influenciou o mundo inteiro. Abriram-se avenidas e implementaram-se estações de trem, que tinham livrarias para atender à população, que era alfabetizada em grande escala.
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